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		ANGEL

			Ana Júlia Machado França

			Ana Júlia, conhecida como Angel, é estudante do último ano do Ensino Médio, poeta e artista em constante descoberta.

			Escreve desde a infância e encontrou no slam — apresentado por um amigo próximo — um espaço de voz e conexão com a poesia falada. Também toca violino e estuda música, estendendo sua sensibilidade para além das palavras; integra, ainda, um coral em Botucatu (SP).

			Entusiasta do canto, do desenho e da moda, vê na arte a forma ideal de registrar e compreender o mundo. Apaixonada por história e interessada pela fotografia como tradução pessoal, busca inspiração nas pessoas e nas memórias para seguir construindo sua trajetória criativa.

		


		
			[image: Poema em português intitulado "Idioma das Horas" que reflete sobre o silêncio, o tempo, as lembranças e as emoções em diferentes momentos do dia e da noite.  Descrição gerada por IA]

			Ao luar, tudo silencia.

			Ao luar, tudo se veste de sombra,

			mas a janela, ainda aberta ao meio-dia,

			guarda um mundo que corre ao som do tempo,

			maduro em aparência, mas criança em sabedoria.

			Lembranças...

			mas aquelas tardes nunca voltam.

			E esse peso me impede de colocar sinceridade

			nas cartas sobre a mesa.

			E agora, o sol se acende mais tarde,

			e meus cigarros, cada vez mais cedo.

			Dias adormecidos

			em tardes pouco iluminadas.

			Noites perdidas, em delírios tão iludidos,

			tão pouco sonhados, idealizados.

			Malditas palavras que não podem mais ser ditas,

			malditas despedidas que não podem ser seladas.

			Fofocas induzidas,

			tecidas em palavras agridoces

			e tão bem vocabularizadas.

			Sufocam-me entre fios,

			fios esses emaranhados.

			E-mails que transpassam

			ponteiros de veias tão pouco vascularizadas.

			Fez-me ver o sol em meio à lua,

			entorpecida, mas nunca acompanhada.

			Ninguém lê as cartas que deixei,

			nenhuma alma recolhe as últimas palavras.

			A cada dia, torno-me mais covarde.

			Meus atos expostos são apenas sombras de coragem.

			Anseio por liberdade, mas temo,

			em igual medida, o que ela consigo traz.

			Compreendi, tarde demais,

			que, ao entregar meu coração a este lugar,

			tornei-me vulnerável,

			e tudo que me restou foi o pranto.

			Assento-me em bancos onde jazem memórias,

			mas elas escorrem entre meus dedos como areia.

			Ali, uma alma se perdia

			e um coração se ganhava.

			Chamo de frias tardes essas, banhadas de sol.

			O inverno não vinha do solo quente,

			mas profundamente do íntimo.

			Andava em círculos, citando rimas sem anotar, eram perdidas.

			Confundia os números primos,

			mas ali residiam eternos poetas,

			que por dias indagaram suas críticas.

			Por mais justiceiro que seja,

			sabe-se que até no seu tecido de linho

			rodeiam malditas misérias políticas.

			Me observa

			enquanto me perco nas tardes que chamo de dias,

			que fluem por meus olhos como sangue em minhas veias

			e se tornam células fatigadas de fé.

			De tudo que forma um corpo, é a mente que vagueia,

			ansiando ser, ansiando viver,

			mas os princípios que outrora dizíamos ter

			já não se erguem como pilares.

			Das palavras proferidas, nenhuma encontrou-se ouvida.

			Não há mais morada senão o alento

			de amar o que nos é dado, mesmo sem permanência.

			Por isso, poeta, silencia tua mente e escreve.

			Traça nas linhas o arrependimento de não ter sido mais.

			Pois viver é também carregar o peso do ontem,

			na ausência do saber que faltou.

			E ninguém, de fato, compreende

			que os menores gestos guardam grandeza,

			que palavras de amor se perdem por não serem acolhidas.

			De todos os versos que sou, restaram apenas versões caladas,

			estrofes rasas, já indecifráveis,

			pois ainda me falta coragem para dizê-las, só gritá-las,

			pois quem muito grita nada fala.

			Mas, quanto mais a boca se abria, mais a mente era fechada.

			Hoje vemos silêncios de mentes brilhantes

			e balbúrdias de mentes alienadas.

			É vã a crença de que sabemos de tudo.

			Contudo, aguardamos o fim como quem busca solução,

			como quem espera que uma decisão purifique o mundo.

			Mas esse nunca quis ser purificado.

		


		
			[image: Poema intitulado "Colecionadora de fins" escrito em fonte monoespaçada sobre fundo branco com uma mancha irregular marrom escuro no topo.  Descrição gerada por IA]

			E hoje encontrei um isqueiro no meu bolso,

			de uma blusa que não usava fazia tempos.

			Mal sabe ele que já não acendo mais cigarros,

			mas guardo toda aquela nostalgia das balas de café.

			Minha falta tem seu cheiro, mas nunca tem seu gosto,

			e hoje vivo de argos e cigarros soltos,

			pra convencer que as coisas estão diferentes.

			Mas a única diferença é que a estação não é mais a mesma.

			De todos os nomes, alguns amargam a minha boca,

			como quem tenta cuspir as próprias rezas.

			Janeiro se foi com tanta pressa

			que já não reconheço rostos,

			nem presenças que antes me eram tão claras.

			Nos medos novos, revela-se a ansiedade do futuro;

			nas companhias recentes,

			floresce um inesperado afeto.

			Você não liga

			pras fotografias que deixei no varal

			junto das minhas horas ruins,

			nem pras playlists que te dei,

			sequer pras cartas que nunca enviei,

			cheirando a arrependimento.

			Enquanto eu falava de besouros com cachecóis

			e de estrelas cansadas,

			você ria, sem entender que eu só tentava explicar

			a minha solidão com metáforas.

			Guardei botões como se fossem lembranças

			e pintei você em aquarela,

			mas a tinta sempre borrava no rosto.

			Eu falava que gostava do roxo,

			mas você nunca soube

			se era pela tristeza do azul misturada ao vermelho

			do meu cabelo

			ou pelas feridas feitas no meu corpo em batidas,

			pois ando distraída a todo momento.

			Diz que eu dramatizo, mas nunca viu o desespero quieto,

			como quem chama pelo próprio nome no abismo,

			pois tem medo do tempo.

			E, no fim, ainda penso se você lembraria

			do som da minha voz

			quando o vento sopra meu nome, mas eu esqueço.

			Não há lembranças sobre mim,

			pois todas as minhas palavras estão guardadas em gavetas.

			Tão organizadas...

			Logo eu, que sempre esqueço as portas do guarda-roupa abertas,

			tenho que voltar cinco, dez, vinte vezes pra olhar.

			Você sabe.

			Mas o que nunca falei é que,

			de tantos pensamentos para pensar,

			nenhum deles me faz estar no presente.

			Pois cada garota se faz rainha de sua vida

			e eu, da minha, não sou nem presidente.

			Pois, de tudo que me forma,

			nunca te mostrei a melancolia que cresce em mim.

			E tantos desejos, tantos sonhos,

			quantos por anos reduzi a cinzas,

			consumidos em fumaça e descuido.

			Mas agora, com brilho renovado nos olhos,

			recordo o alerta antigo

			não basta renunciar à substância da ausência,

			é preciso abandonar os traços que me arrastam ao erro.

			Pois o alvo não é a abstinência,

			mas sim a redenção dos equívocos

			que um dia moldaram meu passado.

			Porque amar, pra mim, sempre foi isso

			um erro bonito demais pra ser apagado.

			Mas, de todos os meus amores,

			trato como minhas suculentas,

			que, de tanto cuidado, mato afogadas

			e abandono apodrecendo.

			Mas, se alguma mudança eu trago,

			assim como um ex-cego

			que já não precisa da bengala...

			a trata com maior desprezo.

			Talvez sempre tenha sido isso

			de tanto sonhar com viagens,

			eu sempre vou ser

			a passageira.
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			PANCADÃO 

			Bryan Vieira Campos de Alencar

			Bryan é mais conhecido como Pancadão, principalmente no Slam do Paraíso, onde costuma apresentar seus versos.

			Apaixonado por arte desde a infância, sempre transitou pela música, pelo desenho e pela escrita, mas foi na adolescência que a poesia ganhou um significado especial em sua vida.

			No início, guardava tudo o que escrevia por timidez. Essa realidade mudou quando conheceu o universo do slam por meio do projeto Samba Vida; ali, encontrou nos professores Fábio e Vittão o apoio necessário para se soltar, perder o medo

			do microfone e compartilhar suas poesias com

			o mundo.

		


		
			[image: Poema em português intitulado "Mais de um" que fala sobre conflitos internos, sentimentos de covardia e a luta entre diferentes partes do eu.  Descrição gerada por IA]

			Em um desses encontros comigo,

			em meio aos conflitos casuais,

			constatei que eu nunca fui um;

			sempre fui dois, talvez mais... 

			Hora sou uma criança fascinada pelo mundo; 

			Hora sou um adolescente que só quer saber de folia; 

			Hora sou um velho senhor que gosta de ficar em casa,

			lendo livros de poesia e filosofia 

			Mas, na maior parte do tempo, sou apenas um covarde —daqueles que remoem o que queriam ter dito e não disseram, 

			Daqueles que queriam ter dançado e não dançaram, 

			Daqueles que mandam mensagem dizendo

			que queria ter beijado mas... 

			Fui covarde.

		


		
			[image: Texto em português com um poema intitulado "A droga mais cara" que reflete sobre o amor verdadeiro, a intensidade dos sentimentos e a crítica ao uso de drogas, destacando que a droga mais cara é o amor.  Descrição gerada por IA]

			Cara, só queria pedir desculpas pela minha intensidade 

			Cá pra nós, eu aprendi desde pequeno a demonstrar o que sinto 

			Eu nem achava que ia chegar nessa idade 

			Então aprendi a demonstrar tudo que sinto em excesso.

			Então, já fica o aviso: se for entrar na minha vida, se prepare! 

			Meu coração está e vive em ação, 

			Sou movido pela pura... aquela que me dá uma emoção tão boa

			Ela mesma: a paixão!

			A droga que nunca foi criada, fazia ateus abraçarem cristãos, 

			Fazia eles entenderem a palavra de Jesus sobre amar seus irmãos

			Viciosa, cara, e todos tinham a droga, se via de perto... 

			A droga era o amor!

			Realmente, não existe amor em SP

			mas poderia existir afeto...
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